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Introdução: O avanço tecnológico, a ascensão do capitalismo e a influência dos meios de comunicação foram fatores essenciais para a difusão da produção e utilização excessiva dos medicamentos. Este fato nem sempre implica em um efeito terapêutico, além de aumentar os custos de vida para o paciente. É diante deste fato, que se percebe a importância da alimentação saudável na promoção, manutenção e recuperação da saúde, contribuindo com um fator de proteção ao desenvolvimento de doenças crônicas, como diabetes e hipertensão arterial. Objetivos: Este trabalho tem por objetivo descrever uma Atividade Educativa, sobre alimentação saudável e seus impactos na diminuição do uso de medicamentos, realizada no HiperDia da Unidade de Saúde da Família Cidade Verde IV, em Mangabeira, João Pessoa, em 14 de Setembro de 2010. Descrição metodológica: Trata-se de um Relato de Experiência que se utiliza do método qualitativo descritivo, baseado no desenvolvimento de atividade do projeto de extensão “Promovendo Saúde Através do Uso Racional de Medicamentos”, vinculado ao Centro de Ciências Médicas da UFPB; em parceria com a disciplina de Saúde Coletiva (MHA4- Módulo Horizontal A 4), do curso de Medicina da mesma Universidade. Resultados: Durante o HiperDia  da USF Cidade Verde IV, promovemos uma atividade educativa sobre  Alimentação Saudável e seus impactos no dia-a-dia de hipertensos e diabéticos;que se iniciou com a medida da pressão arterial e da glicemia dos usuários, seguida de uma dinâmica moderada pela enfermeira da equipe de saúde, com finalidade de promover  integração entre os usuários presentes e a equipe. Após a dinâmica, os usuários encaminharam-se para mesas em que havia opções variadas de alimentos saudáveis ou naturais (sobremesas, saladas e molhos, sucos, entre outros), mas que não tinham o “gosto ruim”, de reclamação habitual nestes grupos. Quando se dirigiam a elas, eram-lhes explicados receitas e benefícios, cujo consumo regular poderia ajudar no controle da sua doença e, com isso, diminuir as doses dos medicamentos utilizados por eles. Aproveitou-se a oportunidade para reforçar a utilização racional de medicamentos. Conclusão: A alimentação pode ser uma arma fundamental contra a utilização irracional de medicamentos, mas não está sendo explorada em todas as suas instâncias educativas. É de extrema importância o preparo de profissionais de saúde que atuem na comunidade, a fim de transmitir conhecimento com embasamento científico sobre este assunto, já que se trata de um meio barato e de extrema eficiência para se obter uma boa qualidade de vida.
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